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Introdução  

  Anacardium humile, conhecida como cajuzinho-do-cerrado é uma planta arbustiva, nativa do cerrado brasileiro, 

utilizada por populações tradicionais para o tratamento da diarréia [1].  Estruturas secretoras acumulam secreções 

relacionadas à intermediação da espécie com o ambiente onde ocorre [2]. Normalmente são ricas em compostos 

bioativos que podem ser utilizados na preparação de fórmulas farmacêuticas [3]. Neste sentido, o objetivo deste trabalho 

foi caracterizar a secreção dos ductos da folha da espécie visando a compreensão de seu papel ecológico e a prospecção 

de compostos bioativos.. 

 

Material e métodos 

 O material vegetal utilizado constituiu-se da secreção exudada da nervura mediana da folha. A secreção foi coletada 

em lâmina de vidro, com o auxílio de um tubo capilar de vidro, concentrada e desidratada em freezer a temperatura de -

20ºC e submetida à testes de coloração para a detecção de lipídeos totais com Sudan IV, mucilagem com ácido tânico e 

cloreto férrico, óleos essenciais e óleos-resinas com NADI, alcaloides com reagente de Ellram, taninos com vanilina 

clorídrica e flavonoides com DMACA. As observações e a documentação fotográfica foram realizadas utilizando-se 

microscópio de luz  equipado com sistema fotográfico. 

 

Resultados  

 Evidenciou-se na secreção do ducto a presença de lipídeos totais (Fig.1A), mucilagem (Fig.1B), terpenoides 

(Fig.1C); alcaloides (Fig.1D), taninos  (Fig. 1E) e flavonoides (Fig. 1F). 

 

Discussão 

A presença de mucilagem em tecidos vegetais se relaciona com a necessidade de retenção de água, em especial em 

áreas de Cerrado, onde os períodos de déficit hídrico severo são freqüentes [4]. As mucilagens podem também atuar 

como fonte de reserva nutricional e ter ação medicinal [4]. O acúmulo de compostos do metabolismo secundário 

intermedia a relação da planta com os componentes bióticos e abióticos do meio. Os compostos químicos acumulados 

em tecidos vegetais constituem rica fonte para a prospecção de compostos bioativos [3]. A presença de taninos pode 

estar está relacionada com o uso antidiarreico dado à espécie, em função de sua comprovada ação antimicrobiana [5,6]. 

Os flavonóides tem efeito antioxidante [7] e os alcaloides, além de envolvidos na defesa das plantas contra herbívoros 

[8] e patógenos agregam as mais diversas atividades biológicas como estimulante, antibacteriana, redutora da secreção 

gástrica, antioxidante e citoprotetora [9]. Terpenoides possuem um amplo espectro de aplicações incluindo atividade 

anti-inflamatória, antioxidante, imunomoduladora psicotrópica e expectorante [10].  Os ductos secretam e acumulam 

substâncias variadas que podem estar relacionados com as atividades biológicas e farmacológicas da espécie.  

 

Considerações finais 

Os resultados do trabalho visam contribuir para a melhor compreensão das relações ecológicas e para a validação do 

uso tradicional medicinal da espécie. A metodologia proposta para os testes fitoquímicos da secreção do ducto, presente 

na folha, constitui um método rápido e barato de partição do extrato bruto, na prospecção de compostos bioativos na 

espécie 
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Figura 1. Testes fitoquímicos em secreção de ducto de folha de Anacardium humile. (A) Sudan IV para lipídios totais (vermelho).  

(B) Ácido tânico com cloreto de ferro III para mucilagem (preto). (C) NADI para terpenóides (azul). (D) Ellran para alcalóides (rosa 

intenso). (E) Vanilina clorídrica para taninos (rosa). (F) DMACA para flavonóides (azul). Fig. 1A-F, 10 m.  

 

 

 

 


